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Apresentação

Temos o prazer de apresentar a primeira edição do Panorama da Hotelaria Sul-Americana, uma nova publicação anual da
HVS/HotelInvest (em associação com a STR Global) que apresenta e analisa o desempenho do setor em alguns dos principais
mercados da região.

A cada ano nos dedicaremos a disponibilizar informações recentes e confiáveis, além de transmitir os desafios e as
oportunidades dos principais mercados hoteleiros da América do Sul. Temos a certeza de que um mercado informado e
transparente é um mercado mais sólido e profissional. Dito isto, acreditamos que esta publicação se tornará cada vez mais uma
ferramenta essencial para hoteleiros, desenvolvedores e investidores, apoiando-os na formulação adequada de suas estratégias
comerciais e de investimento.

Finalmente, convidamo-los a desfrutar da leitura do Panorama. Caso desejem receber esta publicação e outras novidades da
HVS/HotelInvest, sugerimos que visitem nossas paginas da internet (www.hvs.com e www.hotelinvest.com.br).

Para qualquer informação adicional, dúvidas, comentários ou sugestões, por favor contatem Cristiano Vasques:
cvasques@hvs.com / (55 11) 3093-2743.

Nossa Amostra

A extensa base de dados do Panorama está formada em sua maioria por dados da STR Global, complementada com registros
internos da HVS, HotelInvest e dados disponibilizados por terceiros. Agradecemos a todos os que contribuíram para a realização
dessa publicação e convidamos novos hotéis, operadores e associações a compartilhar seus dados através da STR Global para
futuras edições.

A informação aqui apresentada foi produzida tendo como base o desempenho de 33.803 unidades habitacionais e contém os
principais hotéis de cada segmento em cada cidade. Temos, assim, a certeza de que os indicadores de evolução são um excelente
reflexo do que está ocorrendo no universo de cada mercado.

Nossas comparações anuais utilizam a mesma base amostral em toda a série histórica, salvo quando existem aberturas ou
mudanças significativas de segmentação. Nosso amplo plano amostral é estatisticamente significativo e está especificado nos
textos correspondentes a cada mercado.
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Retrospectiva 2014

Durante 2014, o crescimento global se mostrou mais lento do que o esperado e a recuperação foi desigual nas diferentes regiões
do mundo.

Paralelamente ao que aconteceu em nível global, o crescimento da América do Sul desacelerou mais do que o previsto, afetado
principalmente pelos resultados dos países do sul.

Os motivos dessa desaceleração foram principalmente dois: 1) a queda dos preços das principais matérias primas,
acompanhada de moedas mais fracas e de uma piora nas condições de comércio internacional que trouxeram uma redução do
investimento das empresas e do gasto doméstico em virtude de um sentimento geral de situação menos favorável, 2) a incerteza
interna em certos países (Argentina, Brasil, Chile), que impactou as principais variáveis econômicas.

Divindo a análise por país:

A Argentina experimentou uma retração de sua economia, baseada em uma demanda externa e doméstica mais fraca, piores

condições de comércio internacional, controles financeiros e comerciais, crises de confiança e distorções macro e
microeconômicas. Além disso, o resultado da demanda dos chamados holdouts esteve adormecido durante o ano.

A economia do Brasil desacelerou em 2014 em virtude da escassa confiança dos empresários, da diminuição de

investimentos privados e do consumo moderado como impulsor do crescimento.

Já no Chile a situação se debilitou por conta da desaceleração dos investimentos e da incerteza em relação ao impacto das

reformas iniciadas pelo novo governo, assim como por uma queda na demanda doméstica.

O Peru se viu afetado pelos atrasos nos projetos do setor de mineração e pelo déficit do gasto público. A deterioração das

condições externas teve impacto sobre a demanda doméstica e o nível de atividade. Mesmo assim, o crescimento do PIB do
país ficou acima da média da região.

O grande destaque foi a Colômbia, que liderou o crescimento da região, superando inclusive os níveis do ano anterior. A

reafirmação da continuidade política e econômica sob um novo governo do Presidente Santos impactou favoravelmente as
expectativas em relação ao rumo do país.

A hotelaria da região não se manteve imune a essa realidade. Pelo segundo ano consecutivo os indicadores das amostras do
Panorama, com exceção de Lima e de alguns segmentos do Rio de Janeiro e de São Paulo, mostraram um resultado negativo em
ocupação e diária média e, consequentemente, em RevPAR.

As principais razões que explicam a baixa ocupação são a desaceleração econômica e o aumento da oferta hoteleira. Em relação
às tarifas, a diminuição foi consequência de um mercado mais competitivo, dado a maior oferta, a desaceleração do ritmo de
crescimento e o impacto da desvalorização das moedas da região.

No caso do Rio de Janeiro e de São Paulo, vale destacar que, durante o ano de 2014, ocorreu a Copa do Mundo, que afetou o
desempenho dos diversos segmentos de diferentes maneiras. Em termos gerais, a maioria dos segmentos aumentou sua tarifa
média.

Mesmo que a economia da região tenha desacelerado em 2014 e o desempenho hoteleiro tenha sido afetado, o desempenho
atual do setor é positivo em várias cidades analisadas, com taxas de ocupação próximas a 70%.
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Perspectivas 2015

Apesar da recuperação dos EUA, a previsão de crescimento mundial para 2015 é de 3,5% (segundo o FMI), afetado
principalmente pela desaceleração da economia chinesa e pela lenta recuperação europeia e japonesa. Apesar disso, espera-se
um 2015 sem turbulências financeiras.

Em nível regional, as perspectivas também são modestas. O contexto internacional apresenta desafios tais como diminuição no
preço das matérias primas e desaceleração no ingresso de capitais. Projeta-se uma alta inflação e depreciação das moedas locais.
Para a América Latina, o FMI prevê um crescimento de 0,9% em 2015, mas com comportamentos muito distintos nos diferentes
países da região, como mostrado a seguir:

Argentina: em um cenário de crescimento baixo (0,5%) e maior fragilidade financeira, espera-se que a inflação se

intensifique e que existam fortes pressões sobre o câmbio. Enquanto a atual dinâmica macroeconômica da Argentina é
preocupante, os mercados estão expectantes aos resultados das eleições presidenciais de 2015 e a possibilidade de uma
mudança de regime em 2016.

Brasil: prevê-se uma retração de aproximadamente -1,0%, como consequência do reequilíbrio macroeconômico em curso,

uma demanda externa mais fraca e a diminuição da confiança dos consumidores e empresas. Isso virá acompanhado de uma
inflação e desvalorização monetária. Esta perspectiva poderá alterar positivamente à medida que se reative a confiança dos
empresários e se implantem as mudanças necessárias para equilibrar a economia.

Chile: espera-se que a economia avance a passos mais firmes em 2015 (2,7%), impulsionada pelos estímulos fiscais e

monetários. No entanto, a expectativas pelas possíveis reformas estruturais planejadas pelo governo, junto a menores
preços das matérias primas poderiam afetar a recuperação do país.

Colômbia: apesar de ter sido afetada pela queda do preço do petróleo, prevê-se um crescimento dentro dos níveis mais altos

da região (3,4%), acompanhado de uma baixa inflação e depreciação do câmbio. Os grandes projetos de infraestrutura em
curso poderiam dinamizar a atividade interna e fazer com que o país supere as expectativas.

Peru: é esperada uma retomada do bom caminho com um crescimento de 3,8% impulsionado pela recuperação dos

investimentos e melhoria de gasto público, além de inflação bastante baixa.

Com uma perspectiva de crescimento econômico moderado e a existência de pressões de oferta em alguns mercados, a hotelaria
da região apresenta um panorama modesto para 2015.

No entanto, alguns aspectos chamam a atenção e podem indicar possíveis oportunidades para futuros investimentos:

Altas taxas de ocupação em várias cidades.

Desvalorização das moedas locais e possível efeito benéfico ao turismo doméstico e internacional.

Predomínio de hotéis independentes.

Possibilidade de aquisições em mercados com desempenho modesto.

Clara pressão de demanda em alguns segmentos.
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Argentina - Buenos Aires
A espera de uma mudança de rumo.

Desaceleração econômica em 2014. A Argentina
experimentou em 2014 uma queda no ritmo de crescimento
de seu PIB, alcançando a variação de apenas 0,5%. Este veio
acompanhado de uma forte desvalorização da moeda e de
um cenário de alta inflação, fruto do financiamento do
déficit fiscal através da emissão monetária.

Inversão da tendência turística: crescimento do
número de visitantes em 2014. É notável a mudança de
tendência de queda (de 2012 e 2013) na chegada de turistas
internacionais. Em 2014, o número chegou a quase 6
milhões, o que representa um crescimento de 13% em
relação a 2013. O principal emissor de turistas para o país
foi o Chile (18,9%) muito próximo do segundo, o Brasil
(18,2%) seguido pelo Uruguai (15,3%). Já o Paraguai
experimentou, de 2013 para 2014, um crescimento de 35%,
muito próximo dos 30% do Uruguai. Em Buenos Aires, o
número de chegada de turistas internacionais à seus
aeroportos cresceu 3,4% em 2014, levando o número a
2.467.000.

Possível atração de mais turistas domésticos e
regionais. Pelo fato dos Estados Unidos terem se tornado
um destino mais caro em virtude da valorização do dólar,
espera-se um efeito positivo sobre o turismo doméstico e
regional (principalmente proveniente do Brasil e do Chile,
principais emissores de turistas à Argentina).

CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS
POR PAÍS DE ORIGEM – 2014

DADOS ECONÔMICOS - ARGENTINA
Indicador 2012 2013 2014

 PIB (% yoy) 0,8 2,9 0,5

Inflação (% yoy)* 10,0 10,6 25,2

Tipo de Câmbio (US$/ARS)** 4,9 6,5 8,6

Dívida Pública (% PIB) 37,3 40,2 48,6

DADOS DO TURISMO - ARGENTINA
Indicador 2012 2013 2014

Chegada de Estrangeiros 5.586.903 5.246.000 5.935.300

Gasto per capita (US$) 847.0 794,0 751.0

Chegada de Estrangeiros no
Aeroporto de Ezeiza e

Aeroparque Jorge Newbery
2.568.201 2.385.171 2.466.700

Fonte: FMI, Goldman Sachs.
*Inflação oficial, IPCNu (yoy, e.o.p.) a partir de 2014. Estimativas privadas
sugerem uma inflação consideravelmente superior à oficial, en torno de
25-30% anual para o período analizado. **Tipo de câmbio oficial.

Fonte:  INDEC.

Fonte: INDEC.
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Segmento Luxury e Upper Upscale Aumento de 2% em ocupação e retração de 4% em diária média
em 2014. Para os resultados apresentados neste estudo, foi
considerada uma amostra de +7.700 unidades habitacionais.

Luxury e Upper Upscale: Redução na diária média e ocupação. O
segmento mostrou no último ano uma redução na ocupação (-3,1%)
e na tarifa média (-2,2%), índices afetados principalmente por uma
queda no turismo corporativo e por uma mudança no perfil de
visitantes, que migraram parcialmente a hotéis de categorias
inferiores. Como consequência deste cenário, o RevPAR diminuiu
5,2% em relação a 2013.

Outros Segmentos: Aumento da ocupação e queda da diária
média. A média dos demais segmentos do mercado mostrou em
2014 um crescimento de 4,2% na ocupação e uma queda de diária
média (3,9%), o que manteve o RevPAR praticamente inalterado
(+0,2%). Os hotéis deste grupo conseguiram captar parte da
demanda que antes tendia a se hospedar em propriedades do
segmento Luxury e Upper Upscale. Este aumento da ocupação se deu,
em parte, por conta da redução das diárias médias ter sido superior
à do segmento Luxury e Upper Upscale.

A desvalorização da moeda local ao longo de 2014 impactou a
diária média. A queda da tarifa média em dólares foi influenciada
principalmente pela desvalorização da moeda local, perto de 45%.

Oferta estável: a oferta permaneceu sem variações significativas
durante o último ano, não apenas por conta das condições
mencionadas anteriormente, mas também pelo impacto do alto nível
de inflação sobre as margens de rentabilidade, o que desencorajou
potenciais investidores.

2015: Ano de desafios para a cidade. Para 2015, a previsão é que
o PIB da Argentina sofra uma retração, que a alta inflação continue e
que a moeda se desvalorize ainda mais. Em relação à ocupação e à
diária média, espera-se um comportamento similar ao de 2014. No
entanto, existem expectativas positivas relacionadas à possibilidade
de uma mudança de governo no fim do ano e à geração de condições
mais favoráveis para que o turismo e a cidade de Buenos Aires
retomem seu crescimento.

Outros Segmentos

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.
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Chile - Santiago
Ocupação atrativa e diária média moderada

2014: desaceleração do crescimento econômico. O PIB
do Chile apresentou um crescimento de 1,8% em 2014, a
menor taxa desde 2009. A taxa de inflação encerrou o ano
em 4,4% - a mais alta em seis anos - devido à forte
desvalorização da moeda local, em parte influenciada pela
tentativa do governo de impulsionar a economia com um
plano de relaxamento da política monetária.

Setor turístico retomando o ritmo de crescimento. A
Copa do Mundo de 2014 no Brasil impactou a chegada de
turistas internacionais nos países vizinhos. No entanto, o
Chile não foi tão afetado. As chegadas turísticas em 2014
cresceram 2,7%, taxa bastante superior ao 0,6% observado
em 2013. Santiago foi a cidade que mais recebeu turistas
(40% do total do país) devido ao seu dinamismo econômico

- que atrai uma importante demanda de negócios - à
melhora na conexão do Aeroporto Internacional e à
proximidade de diversos atrativos turísticos, como o Vale
Nevado. O principal emissor de turistas ao país foi a
Argentina (36,1%), seguida do Brasil (11,1%) e da Bolívia
(10,8%).

A Subsecretaria de Turismo do Chile lançou diversas
campanhas com o objetivo de promover o país e atrair
mais turistas. Com forte presença nos principais eventos
internacionais, o foco das ações se concentrou em países
vizinhos - principais emissores de turistas - com o
programa de Escapadas, que consiste em viagens curtas,
geralmente de finais de semana, com o objetivo de manter
a demanda turística durante todo o ano.

CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS
POR PAÍS DE ORIGEM – 2014

DADOS ECONÔMICOS - CHILE
Indicador 2012 2013 2014

 PIB (% yoy) 5,5 4,3 1,8

Inflação (% yoy) 3,0 1,9 4,4

Tipo de Câmbio (US$/CLP) 480.9 524.1 608,3

Dívida Pública (% PIB) 12,0 12,8 13,9

DADOS DO TURISMO - CHILE
Indicador 2012 2013 2014

Chegada de Estrangeiros 3.554.279 3.576.204 3.672.803

Gasto per capita (US$) 593.6 596.6 602.0

Chegada de Estrangeiros no
Aeroporto Merino Benítez 1.371.417 1.413.197 1.477.678

Fonte: FMI | Goldman Sachs.

Fonte: INE.

Fonte: INE.
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Segmento Luxury e Upper Upscale Retração de 2% na diária média e de 2,5% em ocupação em
2014. Para os resultados apresentados neste estudo foi considerada
uma amostra de +4.400 unidades habitacionais Luxury, Upper
Upscale, Upscale e Upper Midscale.

Luxury e Upper Upscale: aumento de oferta e demanda. A taxa de
ocupação sofreu uma ligeira queda de 1 ponto percentual em 2014.
A demanda para o segmento reverteu a baixa de 2013 e apresentou
um aumento em relação ao ano anterior. Ao mesmo tempo, a oferta
cresceu em ritmo superior ao da demanda, justificando a diminuição
da ocupação. Essa lacuna, acompanhada de uma desvalorização da
moeda local, impactou a diária média (-2%), o que combinado com a
baixa ocupação gerou uma queda de RevPAR de 3,8%.

Upscale e Upper Midscale: redução da diária e ocupação. O
segmento apresentou em 2014 uma queda de 3 pontos percentuais
na taxa de ocupação. A demanda pelo segmento diminuiu
(comparada com 2013), enquanto que a oferta se manteve
relativamente estável, o que explica a queda na ocupação. A diária
média sofreu uma retração de 3,6%, influenciando a variação
negativa de RevPAR de 7,2%.

Para 2015, as previsões de crescimento econômico são mais
otimistas que as de 2014. Em termos gerais, durante 2014 o
mercado se viu afetado pela desaceleração econômica, a absorção da
nova oferta e a desvalorização da moeda local. Para 2015, em relação
à ocupação e tarifas, enxerga-se uma tendência similar a do ano
anterior. Como o setor apresenta taxas de ocupação favoráveis, a
partir do momento em que a economia melhorar suas taxas de
crescimento as diárias dos hotéis voltarão a subir.

Segmento Upscale y Upper Midscale

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.
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Colômbia - Bogotá
Benefícios fiscais e crescimento econômico

Maior crescimento econômico entre os países da região.
Em 2014, a Colômbia apresentou um crescimento de 4,6%,
impulsionado principalmente pela indústria de construção
civil (+9,9%) e pelo setor de consumo (+5,5%). O setor de
comércio, restaurantes e hotéis expandiu no mesmo ritmo
do PIB, +4,6% em relação a 2013. A inflação esteve de
acordo com as metas do governo, encerrando o ano em 2,9%.
Com a reeleição do presidente Santos, o país tem um cenário
de estabilidade legal e política que favorece investimentos
estrangeiros.

Maior turismo corporativo e situação cambial impulsionam
o turismo doméstico e internacional.  Para os colombianos,
a desvalorização do peso observada em 2014 impulsionou o
turismo interno no país e Bogotá se beneficiou com uma
maior chegada de turistas dada sua posição de
conectividade geográfica. Bogotá, além de ser o principal
centro de negócios, é ponto estratégico de parada - na ida
e/ou na volta - dos turistas estrangeiros que visitam as
diversas cidades colombianas, gerando demanda hoteleira
para a cidade.

Bogotá passa por um momento de aumento em
investimentos hoteleiros, sendo foco tanto de investidores
nacionais como internacionais. Os principais fatores que
impulsionam os novos empreendimentos são: a isenção de
30 anos no imposto de renda para hotéis construídos até 31
de dezembro de 2017, o crescimento da economia, as
melhoras observadas na segurança pública, a estabilidade
jurídica e política e a tendência de crescimento na chegada
de turistas.

CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS
POR PAÍS DE ORIGEM – 2014

DADOS ECONÔMICOS - COLÔMBIA
Indicador 2012 2013 2014

 PIB (% yoy) 4,0 4,9 4,6

Inflação (% yoy) 3,2 2,0 2,9

Tipo de Câmbio (US$/COP) 1.777,0 1.927,0 2.392,0

Dívida Pública (% PIB) 32,0 35,7 34,0

DADOS DO TURISMO - COLÔMBIA
Indicador 2012 2013 2014

Chegada de Estrangeiros 1.591.120 1.726.300 1.967.814

Gasto per capita (US$) 1.081,0 1.023,0 1.076,0

Chegada de Estrangeiros no
Aeroporto El Dorado 1.085.939 1.216.265 1.372.829

Fonte: FMI | Goldman Sachs.

Fonte: Procolombia.

Fonte: Procolombia.



10PANORAMA DA HOTELARIA SULAMERICANA 2014 | 2015 | PÁGINA

Segmento Luxury e Upper Upscale Queda na diária média e na ocupação em 2014. No presente
estudo, foi considerada uma amostra de +4.500 unidades
habitacionais. A tarifa média nesta amostra sofreu uma queda de
8,5%, influenciada principalmente pela desvalorização cambial e
abertura de novos hotéis. A taxa de ocupação caiu (-2,0%), dado que
a demanda não cresceu no mesmo patamar que a oferta (+4,3%).

Luxury e Upper Upscale: aumentos de oferta e demanda. A taxa de
ocupação sofreu uma queda de 4 pontos percentuais em 2014. A
demanda para o segmento continua em alta, crescendo 2,0% em
relação a 2013. No entanto, a oferta cresceu em ritmo superior à
demanda, justificando a queda na ocupação. Este aumento na oferta,
acompanhado pela desvalorização cambial, impactou a diária média
do segmento (-6,0%), o que, junto com a baixa na ocupação, gerou
uma queda de RevPAR de cerca 11,0%.

Upscale: retração na diária e ocupação. O segmento Upscale
apresentou em 2014 uma ligeira queda de 2 pontos percentuais na
taxa de ocupação. A demanda para o segmento se manteve estável,
comparada com 2013, enquanto a oferta cresceu, o que explica a
queda na ocupação. A diária média sofreu uma retração de 12,0%,
influenciando a variação negativa de RevPAR (-16,0%).

2015: Alto crescimento econômico. Apesar da incerteza em relação
ao preço do petróleo, principal produto do país, para 2015 as
perspectivas econômicas continuam sendo mais otimistas do que
para o resto dos países da região. O clima de negócios é favorável na
Colômbia, sua localização é estratégica e sua oferta hoteleira é
predominantemente independente. Bogotá se consolida cada vez
mais como um importante centro de negócios e eventos da região.

2015: Aumento de oferta. Dadas as recentes aberturas e os projetos
hoteleiros em construção, durante 2015 a performance dos hotéis
pode sofrer alguma alteração. No entanto, dadas as favoráveis
expectativas de crescimento econômico no país, o período de
recuperação do desempenho hoteleiro poderá ser rápido.

Segmento Upscale

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.
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Peru - Lima
Mercado forte e com pressões de demanda

O Peru segue sendo um dos 3 países que mais crescem
na América do Sul. Embora o PIB tenha crescido 2,3% em
2014, a média registrada nos quatro anos anteriores foi
de 7,0%. O investimento público caiu cerca de 3,0% em
2014, sendo o fator que mais contribuiu para a
desaceleração. A moeda local segue desvalorizando-se
frente ao dólar, porém a política monetária do país tem boa
parte de seus créditos em moeda americana, diminuindo o
impacto da desvalorização. A taxa de juros continua caindo
e a inflação encerrou em 3,2% em 2014.

Lima, como capital e principal centro financeiro do Peru,
apresenta um dinamismo econômico que atrai grande
porcentagem de turistas ao país. O crescimento da
economia e o dinamismo da atividade empresarial tem
gerado um importante desenvolvimento de escritórios
corporativos nas principais zonas da cidade. Com um dos
aeroportos mais conectados da América do Sul - com
crescimento anual médio de 10,5% nas chegadas de turistas
estrangeiros nos últimos 5 anos -, Lima recebe turistas
estrangeiros que se dirigem às diversas cidades do Peru e
que a incluem cada vez mais em seus roteiros.

Criação da "Ventanilla Única de Turismo" e eventos
futuros. Diante do dinamismo da atividade turística e das
boas perspectivas de crescimento, o governo peruano criou
em 2014 a "Ventanilla Única de Turismo". A ferramenta, que
simplifica os processos de obtenção de licenças e
permissões para o desenvolvimento de empreendimentos
turísticos, tem como objetivo melhorar as condições para os
negócios, incentivar o investimento e promover destinos
turísticos. Adicionalmente, Lima continua com uma série
de investimentos em infraestrutura em virtude dos Jogos
Pan-americanos de 2019, que atrairão uma importante
demanda turística.

CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS
POR PAÍS DE ORIGEM – 2014

DADOS ECONÔMICOS - PERU
Indicador 2012 2013 2014

 PIB (% yoy) 5,9 5,8 2,3

Inflação (% yoy) 3,6 2,8 3,2

Tipo de Câmbio (US$/PEN) 2,5 2,8 3,0

Dívida Pública (% PIB) 21,2 20,0 20,7

DADOS DE TURISMO - PERU
Indicador 2012 2013 2014

Arribos de Extranjeros 2.528.373 2.742.526 2.824.801

Gasto per cápita (US$) 1.281.0 1.281.0 1.282.0

Arribos de Extranjeros en el
Aeropuerto Jorge Chávez 1.606.264 1.820.431 1.849.194

Fonte: FMI | Goldman Sachs.

Fonte: Mincetur.

Fonte: Mincetur.
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Segmento Luxury e Upper Upscale Crescimento da diária média e ocupação em 2014. Para os
resultados apresentados neste estudo, foi considerada uma amostra
de +2.300 unidades habitacionais Luxury e Upper Upscale. Lima
apresenta os melhores resultados entre as cidades analisadas. A
diária média na amostra analisada cresceu 5,2%, superando em 2
pontos percentuais a inflação anual observada no país. A taxa de
ocupação do segmento expandiu em 2 pontos percentuais - em razão
do aumento da demanda e de uma oferta relativamente estável - o
que permitiu um crescimento de 8,0% de RevPAR.

2015, crescimento econômico e condições favoráveis para o
desenvolvimento hoteleiro. A aposta de crescimento da economia
se baseia em uma execução mais rápida dos projetos de investimento
público, assim como no ajuste das políticas monetárias e fiscais. Tais
execuções, sobretudo as obras de infraestrutura, criam pilares
favoráveis para a construção civil e empreendimentos hoteleiros.

Panorama encorajador para o mercado, tanto em níveis de
ocupação como de diária média. Espera-se que a demanda cresça
em maior proporção que o incremento da oferta, gerando pressão em
ocupação e tarifa. No futuro, os fatores que influenciarão
positivamente a performance do destino são as aberturas do Centro
de Convenções até o fim de 2015 e a ampliação do aeroporto.

Expectativas de crescimento da oferta. Durante os próximos anos,
a oferta hoteleira seguirá crescendo motivada pelo bom desempenho
nos indicadores de ocupação e tarifa média. As tendências locais
apontam para continuidade no crescimento de demanda hoteleira.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.
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Brasil - São Pauilo e Rio de Janeiro
Excelente desempenho, especialmente em hotéis mais sofisticados

Contração econômica em 2014. Em 2014, o PIB brasileiro
sofreu uma queda de 0,1% em relação a 2013. O real
evidenciou uma forte desvalorização frente ao dólar e a taxa
de inflação continuou crescendo, encerrando o ano acima da
meta do governo. A reeleição da presidente Dilma Rousseff,
os casos de corrupção no país e o ambiente de incerteza em
torno do crescimento econômico mais a instabilidade
política impactaram negativamente o mercado.

Crescimento na atividade turística. Apesar dos dados
oficiais do turismo em 2014 ainda não terem sido
publicados, as estimativas para o país no ano são positivas,
principalmente devido ao impacto da Copa do Mundo. Antes
do evento, estimava-se a chegada de 500 mil turistas
estrangeiros com o objetivo de participar da Copa, no
entanto, de acordo com o Ministério do Turismo, as
chegadas ultrapassaram um milhão. O país se beneficiou
com a exposição internacional que o evento proporcionou e
que seguirá proporcionando com a realização dos Jogos
Olímpicos e Paraolímpicos de 2016.

Rio de Janeiro e São Paulo: os principais destinos. São
Paulo, como sede financeira e maior contribuinte para a
atividade econômica do país, possui o maior share do
turismo corporativo internacional. Contando com o
principal aeroporto do país, a cidade recebe também
visitantes que realizam conexões para outros destinos. O Rio
de Janeiro, dada sua relevância econômica e o fato de
possuir praias e outros atrativos turísticos, capta tanto
demanda corporativa quanto de lazer. Vale destacar que
ambas as cidades foram sede dos principais jogos da Copa
do Mundo, atraindo a maior porcentagem de turistas
estrangeiros que visitaram o país durante o evento.

CHEGADA DE TURISTAS ESTRANGEIROS
POR PAÍS DE ORIGEM – 2013

DADOS ECONÔMICOS - BRASIL
Indicador 2012 2013 2014

 PIB (% yoy) 1,7 2,7

Inflação (% yoy) 5,4 6,2 6,3

Tipo de Câmbio (US$/BRL) 2,0 2,3 2,7

Dívida Pública (% PIB) 63,5 62,2 65,2

DADOS DO TURISMO - BRASIL
Indicador 2012 2013 2014

Chegada de Estrangeiros 5.676.843 5.813,342 n/d

Gasto per capita (US$) 1.162,6 1.152,5 n/d

*Para más información sobre San Pablo, Río de Janeiro y
otras capitales brasileñas visite el Panorama de la Hotelería
Brasileña disponible en la página web de HVS.

Fonte: FMI | Goldman Sachs.

Fonte: Mtur | FIPE.

Fonte: Mtur/FIPE.

-0,1
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Rio de Janeiro: Segmento Luxury Aumento da diária média e de RevPAR em 2014. O presente
estudo considerou uma amostra de +4.700 unidades habitacionais. A
taxa de ocupação para tal amostra sofreu uma queda de 4,1%,
influenciada pelo aumento da oferta em um ritmo superior ao da
demanda. A diária média cresceu 5,7%, resultando em um pequeno
crescimento de RevPAR (1,4%).

Luxury: excelente desempenho. Em 2014, o segmento apresentou
queda de demanda de 1,8%, o que resultou em uma menor ocupação
(-1,8%), dado que não houve variação na oferta. Por outro lado,
durante a Copa do Mundo, os hotéis Luxury foram os mais
beneficiados, conseguindo aplicar reajustes significativos nas diárias.
No ano, a diária média cresceu 12,9% e o RevPAR 10,9%.

Midscale e Economy: redução em ocupação e diária média.
O segmento Midscale e Economy apresentou uma queda na ocupação
(5,9%) devido principalmente à abertura de novos hotéis. Enquanto
a oferta estudada teve crescimento de 15,4%, a demanda evoluiu em
ritmo menor (8,6%). Com isso, os hoteleiros conseguiram aplicar um
pequeno reajuste de diária média (1,6%) e evidenciou-se uma queda
de RevPAR (4,3%). Em relação ao ano, observou-se que o reajuste de
tarifa foi possível graças à realização da Copa do Mundo.

2015: Novas aberturas, maior concorrência. Para 2015, poderá
haver uma redução da demanda corporativa e de eventos,
principalmente da parcela vinculada à atividade petroleira, que tem
uma forte participação na economia local. Mesmo assim, haverá
inaugurações. Apenas em 2015 estão previstos 16 novos hotéis, com
3.997 unidades habitacionais. Deste total, 70% se concentra na Barra
da Tijuca, mercado com perspectivas de superoferta, mas com
pequeno impacto no desempenho dos hotéis do centro e da zona sul
do Rio. Eventos Pré-Olímpicos (desde o segundo semestre) e a
desvalorização do real, com possível impacto positivo nas viagens de
lazer no país, podem gerar algum movimento positivo no mercado
do Rio de Janeiro.

Río de Janeiro: Segmento Midscale e Economy

Fonte: STR Global | HVS | HotelInvest.

Fonte: STR Global | HVS | HotelInvest.

Fonte:  HVS | HotelInvest.

Fonte:  HVS | HotelInvest.
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São Paulo: Segmento Luxury e Upper Upscale São Paulo: Pequeno aumento de ocupação e de diária média em
2014. No presente estudo foi considerada uma amostra de +10.200
unidades habitacionais. A taxa de ocupação em tal amostra se
manteve estável (+0,7%), dado o crescimento da demanda (+1,4%) e
a estabilidade da oferta (+0,7%). A diária média cresceu 1,9%,
resultando em aumento de RevPAR (2,6%).

Luxury e Upper Upscale: pressão de demanda e excelente
desempenho. O segmento apresentou em 2014 um crescimento de
demanda de 2,7%, o que resultou no aumento de 2,5% da taxa de
ocupação. Durante a Copa do Mundo, os hotéis Luxury e Upper Upscale
conseguiram atender a uma demanda mais qualificada e alcançar um
crescimento de 7,6% em diária média. Ao longo de 2014 o RevPAR
aumentou 10,3%.

Upper Midscale e Midscale: segmento estável. O segmento
apresentou um ligeiro crescimento de oferta (1,3%), e a demanda
cresceu no mesmo nível, não havendo oscilação na ocupação. A diária
média sofreu uma pequena queda de 0,3%, resultando no mesmo
decréscimo em RevPAR (-0,3%).

2015: Ano de desafios. Para 2015 é esperado que a demanda
hoteleira se mantenha estável devido ao menor ritmo de crescimento
da economia nacional e do impacto dos feriados nacionais previstos
durante o ano. A projeção é de que a diária média aumente em linha
ou mesmo abaixo da inflação devido à pressão das negociações
corporativas. Já sobre novas ofertas, não estão previstas aberturas
para este ano. São Paulo é o principal mercado hoteleiro do país e com
a menor perspectiva de evolução da oferta. Quando a economia
retomar seu ritmo de crescimento as tarifas e a ocupação do setor
deverão voltar a crescer a taxas atrativas.

São Paulo: Segmento Upper Midscale e Midscale

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: HVS | HotelInvest.

Fonte: HVS | HotelInvest.

Fonte: STR Global.

Fonte: STR Global.

Fonte: HVS | HotelInvest.

Fonte: HVS | HotelInvest.



Sobre a STR GLOBAL

A STR Global oferece a seus clientes – entre os quais incluem
operadoras, proprietários, investidores, empresas de
gestão de destinos, governos locais e nacionais,
fornecedores, promotores, conselheiros e patrocinadores –
uma plataforma mundial padronizada, com metodologia
coerente, transparente e um serviço de qualidade em todo
o mundo. A STR Global monitora os dados de oferta e
demanda no setor hoteleiro e proporciona uma valiosa
análise de diferenes segmentos de mercado, tanto para
cadeias hoteleiras internacionais e regionais como para
hotéis independentes. Com mais de 55.000 hotéis
participando em nossos relatórios, somos a principal fonte
em nível mundial de tendências históricas de desempenho
hoteleiro. Oferecemos informações padronizadas e
personalizadas que ajudarão a compreender a performance
histórica, previsões de mercado e as dinâmicas de oferta e
demanda do setor hoteleiro.

Sobre a HotelInvest

Fundada em 1999 por Diogo Canteras, a HotelInvest é  a
principal referência em consultoria de investimentos
hoteleiros na América do Sul. Com uma equipe de 20
consultores e experiência em 14 países, a companhia atua
por meio de três áreas de negócio: Consultoria em
Investimento Hoteleiro (representante da HVS na América
do Sul), Hotel Asset Management e Fundos de
Investimentos Hoteleiros. A área de consultoria oferece
uma ampla variedade de serviços, desde estudos de
viabilidade econômico-financeira, até projetos de
desenvolvimento de novos negócios, tendo realizado mais
de 700 estudos na região e em outros países do mundo.
Ademais, a empresa foi pioneira na atividade de Hotel Asset
Management na região, área focada em supervisionar e
maximizar a rentabilidade dos investimentos em hotelaria,
que atualmente possui 27 contratos assinados e representa
3.500 investidores de condo-hotéis. A empresa, em parceria
com o Banco BTG Pactual, é responsável pela gestão do
Fundo de Investimento Imobiliário FII Hotel Maxinvest, um
dos fundos de investimento mais rentáveis do Brasil, com
uma taxa de retorno superior a 30% ao ano.

Inteligência em Investimentos Hoteleiros.



Sobre a HVS

A HVS é líder mundial em consultoria e serviços focados em
hotéis, empreendimentos de uso misto, condomínios
hoteleiros, cassinos e no setor do entretenimento. Fundada
em 1980, a companhia realiza mais de 4.500 estudos
anualmente para proprietários imobiliários, operadoras
hoteleiras, incorporadoras e desenvolvedores em todo o
mundo. Os executivos da HVS são considerados os
principais especialistas nas regiões do mundo em que
atuam. Por meio de uma rede de mais de 35 escritórios e
450 profissionais, a HVS oferece uma inigualável gama de
serviços complementares para o setor hoteleiro.

Resultados superiores através de uma intelegência
hoteleira incomparável. Em todo lugar.
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